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CONVIDADO
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da Universidade Nova de Lisboa

Inteligência artificial
no fio da navalha

O Parlamento Europeu
adotou,a 14dejunho,a
suaposição denegociação

sobre a legislaçãoqueirácondu-
zir ao Regulamentoparaa inteli-
gência artificial(IA),que,pelasua
natureza, será vinculativo para
todaaUnião Europeia. Estapro-
posta estabelececomoprioridade
garantirque ossistemasdeIAuti-
lizados na Europaestão alinliados
comosvalores e direitos daUnião
Europeia,emparticularque sejam
seguros, transparentes, rastreá-
veis, nãodiscriminatóriose res-
peitadores doambiente.

Agrandequestãonãoé colo-
cada apenaspela IA, que já nos

\ ale a pena
avaliaro

impacto de
regulamentos

europeus
anteriores.

acompanhahá bastantes anos,
mas especialmentepelos seus
mais recentesdesenvolvimentos,
emparticulara IAgenerativae os
modelos não supervisionados,
semesquecerquetambémem ter-
mos globaisnesta áreaaUnião
Europeiaestá a perder terrenoe
queoequilíbrioentre blocoseco-
nómicos à escala global é um
enormedesafio.

Sendo inquestionável que o
potencialdaLA nosdiasdehoje
nosdevefazerrefietirsobreosris-
cos quepode colocarpara aspes-
soas eparaasociedade,emespe-
cial se aplicada em domíniosem
que decisõessãotomadassemsu-
pervisão, usando dadosderaça,
género, orientaçãosexualcadas-
tro, etc.,nãoé menosverdade que
temopotencialdeser amaiorre-
volução doséculo e ummotorde
disrupçãoe aceleração da inova-
ção emtodosossetoresdaecono-
mia edasociedade.

Assim, necessitamosde efe-
tiva e rapidamenteconstruirum
enquadramentojurídicoque im-
ponha limitesrigorosose penas
severas em caso de incumpri-
mento. como a propostaagora
emdiscussãopretende, estabe-
lecendo regrasdistintaspara os
diferentesníveisderisco daIA,
comoporexemplocomadefini-
ção das denominadas ''ferra-

mentasderiscoinaceitável".
Noentanto,valea penaavaliar

o impactode regulamentoseuro-
peus anterioresquepossamdar al-
gumas indicaçõessobreas conse-
quências de limitarmosoespaço
de oportunidadeda exploração
das capacidades analíticasque
hoje temosaonossodispor.

Utilizandopara oefeitooRe-
gulamentoGeraldeProteçãode
Dados (RGPD)e sendoinques-
tionável a sua necessidadee o re-
levantepapelque teve e temna
proteçãodaprivacidadedos cida-
dãos daUniãoEuropeia,ficauma
perguntanoar - olhando para a
realidadenacional,ondemaisde
90%do tecido empresarialsão
micro ou pequenasempresas e
ondea administraçãopúblicatem
grande dificuldadeem recrutar
técnicos com qualificaçãoemdo-
mínios comoas tecnologiasde in-
formação. seráquese consegue
inwar,bem comodesenuolverno-
vos produtose mellioresserviços,
com base no processamento e
análisededadospessoaisdosseus
clienteseutilizadorescumprindo
este regulamento?

Da minha experiência como
diretordeumaescoladegestãode
informaçãoe ciênciade dados,
bemcomocoordenadordeum la-
boratório de investigaçãoe inova-
ção na áreadascidadese territó-

rios inteligentese sustentáveis,te-
nho sidoconfrontadocom inúme-
ras situaçõesemqueosdadosnão
sãodisponibilizadosparaexplora-
ção doseupotencial decriação de
valorcomabordagensanalíticas,
mesmopara projetosde investiga-
ção outesesdemestradoe/oudou-
toramento. "porcausadoRGPD".
Na realidadeo verdadeiroobstá-
culo é muitasvezesa incapacida-
de de conseguiravançar,respon-
dendo em simultâneoànecessida-
de de cumpriroRGPD e não im-
pedir a utilizaçãodos dados.

Dito isto, a discussão que
agorase fará à escalaeuropeiaé
da maiorrelevância,existindoo

É importante
garantir qne
impomos as

regrase limites
que são

inquestiona-
velmente

indispensáveis.

risco realdese virema tomarde-
cisões não baseadas emfactos,
mas opiniões,comoaquelasque
vamos acompanhando atual-
mente nosmedia,onde subita-
mente proliferamos arautosda
desgraçae osalertasparao apo-
calipsequea IAvaiprovocar, in-
cluindo a possibilidade(nalguns
casosa roçara certeza) deextin-
ção da espéciehumana.

Acreditandoque existem de-
safios,masque estamosnummo-
mentoúnicodeoportunidade,im-
porta teremconsideraçãoascres-
centes competênciasdigitaisdo
talentoque se formaemPortugal,
nomeadamenteemgestãode in-
formação eaciênciadosdados, e
garantirque impomos as regrase
limites que são inquestionavel-
mente indispensáveis,masque o
fazemossem comprometerone-
cessário espaço de oportunidade
paraa inovaçãoeoempreendedo-
rismo cumpriremasua missão.

Temosdeconseguirconciliar
estasduas"forças"potencialmen-
te contraditóriasdeformalianno-
niosa, visandotirar partidoda IA
paraalavancarinovação,criarno-
vos produtose serviçoscapazesde
promoverdesenvolvimento eco-
nómico. garantirbem-estare qua-
lidade devidaàs pessoasecolocar
a UniãoEuropeiana linliada fren-
te desta revoluçãoglobal •


